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From the Top
Antonio Megale

Façam seus jogos #4.0
Nova política industrial, competitividade, custo Brasil e as novas 

tecnologias de produção. O setor automotivo brasileiro está 
enfrentando um dos momentos mais desafiadores da sua história. 

E é apenas o começo. As apostas estão na mesa!
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Parabéns: está em suas mãos a primeira edição da nova Au-
toData, o primeiro presente da comemoração dos nossos 25 
anos. O Brasil e o setor automotivo estão se reinventando e, 

junto com eles, nossa empresa também ganha novos contornos. 
AutoData é e sempre foi a mais competente empresa jornalística 

especializada no acompanhamento do setor automotivo do ponto 
de vista da economia e dos negócios. A partir de agora queremos 
ser ainda mais relevantes para todos os nossos clientes/leitores. 

Além deste novo conteúdo editorial, nos próximos meses apre-
sentaremos novas atrações na própria revista, nos nossos eventos, 
na Agência AutoData de Notícias e no nosso site, que será transfor-
mado em um portal de informações. 

Numa transição deste porte infelizmente pessoas importantes 
decidem trilhar caminhos diferentes. Estes foram os casos de Geor
ge Guimarães, Alzira Rodrigues e Décio Costa que colaboraram co-
nosco muito tempo. Agradecemos a competência do seu trabalho e 
desejamos boa sorte nos rumos que cada um escolheu.

Da mesma forma, felizmente, outros profissionais abraçam a 
ideia. Bem-vindos, portanto, Leandro Alves, Henrique Skujis, Ana 
Paula Machado, Aline Feltrin e Bruno de Oliveira que, a partir de 
agora, formam a nova equipe editorial de AutoData.

E viva o novo!
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Finame 1
Anunciadas no início do ano pelo BNDES, 
as novas regras do Finame TJLP – que impli-
ca taxa de juros de longo prazo – “não são 
suficientes para a retomada do crescimen-
to do setor, mas, certamente, incentivarão 
transportadores e operadores logísticos a 
tirarem o pé do freio para a compra de no-
vos caminhões”, avalia Tayguara Helou, pre-
sidente do Setcesp, Sindicato das Empresas 
de Transporte de São Paulo.

Finame 2
O ponto mais atrativo da mudança, segundo 
o executivo, foi o aumento de cinco para dez 
anos no prazo de pagamento do emprésti-
mo. “Um período maior gera fôlego, porque 
é possível utilizar toda a vida útil do veículo 
para quitar o financiamento. Isso faz a dife-
rença em um momento econômico tão com-
plicado.”

34,2

O número

por cento foi a 
participação das 

vendas diretas nos 
emplacamentos 
de automóveis e 

comerciais leves em 
2016 no mercado 
brasileiro, o maior 

índice registrado na 
década, segundo a 

Fenabrave

Finame 3
De acordo com Helou, os 1,7 mil associados, 
que juntos possuem cerca de 20% do total da 
frota de caminhões do País, viram o volume de 
frete cair 30% nos últimos dois anos e, por con-
ta disso, reduziram as compras de novos veí-
culos. A frota atual dos associados da entidade 
tem de 7 a 8 anos de idade, o dobro da média 
de quatro anos atrás. 

Acelerado
Se a Mercedes-Benz comemorou a liderança 
do mercado brasileiro de caminhões no ano 
passado, a empresa tem outro bom motivo 
para vibrar: seu modelo rodoviário Actros 
mais do que dobrou suas vendas no período. 
Ao longo de 2016 foram emplacadas exatas 
784 unidades do caminhão pesado. Mas mes-
mo considerando a linha fora de estrada, o sal-
to é significativo, da ordem de 75�, para 903 
unidades.

A ZF apresentou o que a empresa considera a reinvenção do 
volante de direção. Para aplicação nos futuros projetos de 
veículos autônomos, a condução hands free, ou sem as mãos, 
será exercida por meio das soluções da nova I+M, Interface 
Homem-Máquina, traduzida em um volante de direção com 
raio único e com sensibilidade ao toque, ou via controle por 
gestos que substituirão os tradicionais botões e seletores. O 
aro do volante está equipado com um sistema de detecção 
de presença�ausência das mãos ou hands on�oƲ detection. 
São dez campos de sensores capacitivos que percebem 
imediatamente onde e como o motorista está tocando no 
volante, uma característica importante para a condução 
automatizada segura. 

É um volante! Ou não?

Divulgação/ZF
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Bem próxima
A PSA Peugeot 
Citroën revelará 
ainda este mês  
como pretende 
atuar na América do 
Sul no segmento de 
veículos comerciais. 
Divisão específica 
já foi criada. Falta, 
portanto, apenas 
a confirmação 
de qual unidade 
produtiva da 
empresa – a 
brasileira ou a 
argentina ¨   ficará 
responsável pela 
fabricação dos 
novos veículos.

2Ʋ
...e Mercado
As vendas internas determinaram o ritmo 
mais lento nas fábricas no ano passado. Os 
emplacamentos somaram �99,� mil motos 
no período, recuo de �6,5� na comparação 
com �015, quando foram negociadas pouco 
mais de 1,2 milhão de unidades.  Em 2017, 
calcula a Abraciclo, deve ser vendido volu-
me semelhante – talvez com ligeira queda 
de 1,1%

Librelato 1
Após firmar aliança com a 7remac para am-
pliar sua participação no mercado chileno, a 
Librelato Implementos Rodoviários dá con-
tinuidade ao seu projeto de internacionali-
zação e procura agora parceiros estratégicos 
no Peru, Colômbia e Angola.

Librelato 2
A fabricante de Santa Catarina exportou US$ 
7 milhões no ano passado, resultado 20% 
superior ao de �015 e o equivalente a 10� 
da sua receita líquida. Principal destino das 
exportações brasileiras de semirreboques, o 
Chile responde hoje por 30% do total expor-
tado pela empresa. 

Quattro 1
A tradicional tecnologia quattro é alvo de 
comemoração na Audi. O sistema de tração 
quatto da Audi virou sinônimo de segurança 
e desempenho desde que chegou às ruas em 
19�0. Naquela época, nenhum outro fabri-
cante ofereceria um veículo de alto desem-
penho com tração assemelhada e produção 
em larga escala. Pois a recém-inaugurada fá-
brica da marca, em San José Chiapa, no Mé-
xico, acaba de produzir o veículo de número 
8 milhões com o famoso sistema. A marca 
coube a um utilitário esportivo 45 �.0 7)SI.

Efeito Trump 1
A General Motors revelou, em janeiro, que 
investirá US$ 1 bilhão em suas operações 
de manufatura nos Estados Unidos. O novo 
aporte é adicional aos 8S� �,9 bilhões divul-
gados em 2016. Foi o terceiro anúncio de 
investimentos de montadoras nos Estados 
Unidos em menos de um mês. Nas duas 
primeiras semanas do ano Ford e FCA já ha-
viam admitido novos projetos no país. 

Efeito Trump 2
A GM adiantou que parte dos recursos será 
destinada para transferir a produção de ei-
xos da próxima geração de picapes e SUVs, 
atualmente localizada no México, para 
suas operações em Michigan, criando 450 
empregos. “Os Estados Unidos são o nosso 
mercado doméstico e estamos comprome-
tidos com o seu crescimento, o que é bom 
para nossos funcionários, revendedores e 
fornecedores”, disse em nota May Barra, 
CEO da montadora.

Novo dono
A novata JadLog, que já é uma das maiores 
operadoras logísticas do Brasil, tem novo 
dono. A empresa brasileira, com forte atua-
ção em cargas expressas e comércio eletrô-
nico, acaba de ser adquirida pela GeoPost, a 
segunda maior rede de distribuição de enco-
mendas europeia. 

Produção...
Os números são da Abraciclo: a produção 
brasileira de motocicletas recuou ao mesmo 
patamar registrado em 2002. Saíram das li-
nhas de montagem no ano passado 887,6 mil 
motos, expressiva queda de �9,7� com rela-
ção a �015. Para este ano, a entidade espera 
ligeiro crescimento de �,5� na produção. 
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Quattro 2
Hoje a tração é oferecida em mais de uma 
centena de modelos e versões da marca. 
Com o nome comercial quattro all-wheel 
drive system, é padrão, dentre outros, nos 
modelos Q7, A4 allroad , A6 allroad, A8, 
R� e em todos os carros das linhas S e RS. A 
presença desse tipo de tração tem sido mar-
cante nas vendas, com participação relativa 
importante. No ano retrasado, por exemplo, 
44% dos veículos pela Audi em todo o mun-
do dispunham dela. 

FFT
Empresa do Grupo Freudenberg, a Freu-
denberg Filtration Technologies, FFT, tem 
novo CE2� Rodrigo Madeira, que até então 
atuava na Klüber Lubrication, outra empre-
sa do conglomerado.

Quarteto
A Fenatran 2017, que será realizada de 
16 a 20 de outubro em São Paulo, e pela 
primeira vez no São Paulo  Expo, já tem 
confirmadas quatro montadoras de veí-
culos comerciais – DAF, Volvo, MAN e 
Mercedes-Benz. Na última edição da mos-
tra, em �015,  depois de muito esforço dos 
organizadores, somente as duas primeiras 
estiveram presentes ao lado de empresas 
de implementos rodoviários  associadas da 
Anfir.  

Em março
2 :R-V, novo modelo nacional da +onda 
Automóveis fabricado em Sumaré, SP, che-
gará às concessionárias somente em março, 
anunciou a montadora.  Na sequência,  o 
carro, considerado pela empresa como um 
SUV compacto, será exportado para outros 
países da América do Sul.

Si
m

ão
 S

al
om

ão

Errata 1
Diferente do que consta na página 
43 da edição 3�9 de janeiro de �017, 
foi Claude Padilha (na foto), gerente 
de marketing e gestão de rede, quem 
recebeu o prêmio da categoria Produtor 
de Implementos Rodoviários  em nome 
da  vencedora Randon.

Errata 2
Thomas Puschel é diretor de vendas 
e marketing da MWM Motores e 
não presidente da empresa, como 
registrado na página 39 da edição 3�9 
de janeiro de 2017.
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Entrevista a Alzira Rodrigues e S. Stéfani
Fotos | Simão Salomão

A conversa  
agora é outra 

From the Top
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Como a indústria automotiva 
brasileira, hoje com 50% 
de ociosidade, conseguirá 
equacionar baixos volumes com a 
necessidade de investimentos em 
modernização?
Para olharmos para ao futuro é 
preciso verificar o passado. Vínhamos 
naquele otimismo, chegamos a ser o 
quarto mercado do mundo e ninguém 
se preparou para a competitividade. 
7ivemos investimentos importantes 
em modernização de linha, mas 
sempre focado em aumento de 
produção. Ninguém esperava uma 
freada destas na economia e ninguém 
se preparou para uma visão de longo 
prazo. A lição que aprendemos é que 
precisamos preparar o Brasil para uma 
visão de longo prazo. 

Essa questão de pensar no curto 
prazo não faz parte da cultura do 
brasileiro?
Realmente, isso faz parte da nossa 
cultura. Mas não dá mais para viver 
sem saber o que acontecerá amanhã e 

sem planejar o futuro. Até em função 
dessa cultura de não planejar temos o 
famoso jogo de cintura do brasileiro. 
Não deixa de ser uma qualidade pelo 
fato de gerar grande µexibilidade 
para corrigir um problema. Mas se 
tivéssemos usado esse jogo de cintura 
para abrir caminho, para planejar, 
seria bem melhor.

0as enfim� o Tue fa]er agora js 
vpsperas do fim do ,novar�Auto"
É bom, antes, avaliarmos o porquê 
do Inovar-Auto. Na época havia 
capacidade ociosa no mundo e ficou 
todo mundo de olho no Brasil. Daí 
veio esse programa com propostas 
para cinco anos. Naquela época 
parecia longo prazo, mas hoje vemos 
que não é. Agora temos de pensar 
numa direção de dez ou quinze 
anos, com correções a cada cinco 
anos. 2 desafio é construir o que 
queremos ser daqui a dez anos. E 
não há como pensar nisso sem falar 
em competitividade mundial. 7emos 
de derrubar nossas barreiras com o 

Ant{nio Megale completará seu 
primeiro ano como presidente 
da Anfavea somente em abril. 

Nestes primeiros dez meses no cargo, 
porém, o executivo já enfrentou novas 
e dramáticas quedas da produção e do 
mercado interno, uma troca de gover-
no e agora vê de perto a proximidade 
do fim do Inovar-Auto.  Não por outro 
motivo, sua agenda em Brasília segue 
repleta e tende a ser ainda mais aper-

tada daqui para frente, quando devem 
acelerar as discussões sobre qual será 
a política industrial para a indústria 
automotiva a partir de �01�. 

Nesta entrevista exclusiva, Mega-
le discorre sobre os muitos aspectos 
que o setor pretende ver consolida-
dos como diretrizes setoriais e que 
deveriam balizar a indústria por pelo 
menos dez anos. ªSabemos que não 
adianta ter um setor funcionando bem 

se o País também não estiver. Se for-
mos, hoje, pedir redução de IPI, por 
exemplo, não resolveríamos o proble-
ma.« 

Megale fala em manutenção de 
conquistas recentes e, sobretudo,  for-
talecimento da cadeia de fornecedores 
avanços nas legislações trabalhista e 
tributária para aumentar a competiti-
vidade do setor ªda porta das fábricas 
para fora«. 

O desafio é 
construir o que 
queremos ser 
daqui a dez anos
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mundo, ter uma indústria instalada 
com nível de competitividade e 
produtividade que faça frente a este 
mundo.

As nossas fábricas são ou não 
competitivas? Muitas empresas 
dizem ter aqui unidades industriais 
que estão dentre as melhores do 
grupo no mundo?
Se você olha do portão para 
dentro, temos plantas altamente 
competitivas. Mas quando falamos 
em competitividade é muito mais a 
competitividade do País, geral. Muitas 
das fábricas que estão aqui têm nível 
de competitividade igual j de outras 
lá fora. Mas a cada veículo novo que 
você lança tem de atualizar a linha de 
produção. E a referência que vale é o 
número de funcionários e de horas 
trabalhadas por carro produzido. 
Isso mede níveis de produtividade. 
A produtividade faz parte da 
competitividade, mas sozinha não 
resolve o problema. 

Por que isso acontece?
São vários fatores que prejudicam 
a competitividade. 7em o custo da 
matéria-prima, da mão de obra, 
o µuxo de peças etc. Aqui a gente 
ouve falar que o fornecedor parou 
de entregar ou o mercado parou de 
comprar. Enfim, hoje temos fábricas 
produtivas, mas a competitividade do 
setor não é adequada. +á a questão 
logística, tempo de produto no porto, 
falta do funcionário ao trabalho, 
aspecto tributário. Além disso, temos 
impostos recolhidos pelo governo que 

são créditos e o governo não devolve. 
Daí é um crédito que vira custo. 

Como deve ser a abertura do País?
Se a gente não abrir no médio prazo 
vamos ter dificuldades. Mas também 
não podemos abrir de imediato, 
pois enfrentaríamos dificuldades 
para competir. É preciso avançar 
nos acordos internacionais, pois do 
contrário teremos problemas lá na 
frente.

Mas o senhor acredita em 
mudanças do lado de fora das 
fábricas?
2 governo atual está fazendo grande 
esforço para colocar os trens nos 
trilhos. A questão do teto dos gastos já 
foi resolvida, a reforma previdenciária 
está em discussão. 7em de ver ainda 
os horizontes trabalhistas.

É comum no Brasil as empresas 
fazerem provisões para bancarem 
futuras ações trabalhistas...
Em São Bernardo do Campo, por 
exemplo, existem escritórios de 
advocacia especializados em abrir 
ações contra montadoras. 2 cara 
fica na empresa quarenta anos, sai 
com homenagem. E o advogado o 
convence de entrar com ação. Se 
perder o processo, o trabalhador não 
perde nada. Se ganhar, o advogado 
leva uma parte. Mas o governo está 
discutindo isso.

Qual é a proposta para acabar com 
esse excesso de ações?
2 que está em pauta no momento 

São vários fatores 
que prejudicam a 
competitividade. 

Tem custo de 
matéria-prima, 

de mão-de-obra, 
o fluxo de peças 

etc.
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é a questão do acordado versus o 
legislado. +oje discutimos com os 
sindicatos, que são bastante maduros, 
e fechamos acordos. 8m exemplo é 
a redução do horário do almoço de 
1 hora para 45 minutos, garantindo 
ao trabalhador sair 15 minutos antes 
do fim do expediente. 2 acordo foi 
assinado e depois o trabalhador, 
quando sai da fábrica, processa 
porque a lei fala em 1 hora de almoço. 
E o juiz se baseia na lei. +á a discussão 
sobre o tempo que o trabalhador 
fica dentro do {nibus a caminho da 
fábrica, se conta como trabalho ou 
não. São detalhes que criam uma 
bola enorme, com dezenas e dezenas 
de custos trabalhistas. 2 mesmo 
acontece com a carga tributária, que 
muitas vezes envolve interpretações. 
As montadoras têm um exército de 
gente na área tributária e trabalhista. 
Isso tudo é ineficiência.

Mas o ideal não seria uma ampla 
reforma trabalhista? O senhor vê 
perspectiva disso acontecer?
Acho que o governo  vê a necessidade 
de várias reformas com muita clareza, 
tanto é que já avançou na questão dos 
gastos públicos e a previdenciária está 
em discussão. A questão tributária é 
mais complexa por envolver 8nião, 
Estados e municípios.  -á a reforma 
trabalhista é mais fácil, pode ser feita 
em pedaços. Por exemplo, o PPE, 
Programa de Proteção ao Emprego,  
dá µexibilidade js empresas. E tem a 
questão do acordado sobre o legislado 
que o governo está discutindo. Não 
adianta fazermos acordos com os 

sindicatos e depois a -ustiça falar que 
não vale. +oje o mais importante não 
é salário. A garantia de emprego, neste 
momento, é mais relevante. 

A Anfavea também está mudando, 
vendo agora muito mais o longo 
prazo do que resultados mais 
imediatos?
Não adianta ter um setor funcionando 
bem se o País não estiver bem. Se 
formos, hoje, pedir redução de IPI, 
por exemplo, não resolveríamos 
o problema. Poderia até resolver 
de imediato, uma venda de 
oportunidade, mas o País tem de 

Não adianta 
ter um setor 
funcionando bem 
se o País não 
estiver bem
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voltar a crescer, começar a gerar 
renda, gerar mais emprego. E a 
indústria tem de ser mais competitiva. 

Fala�se muito na ind~stria �.� 
e no processo contínuo de 
modernização. As montadoras 
continuam investindo?
Não há dúvidas de que os 
investimentos estão ocorrendo. As 
montadoras entendem que isso é 
necessário. 7anto para modernizar 
fábrica com também, produtos. 
Ninguém pode parar de investir com 
a disputa que há aqui. Só para citar 
um exemplo� uma empresa lançou 

que não consegue sobreviver. Muitas 
delas são nacionais, necessitam 
buscar dinheiro no mercado e o custo 
dele no Brasil é proibitivo. 

Quais são as propostas para 
recuperar a cadeia produtiva?
Poderia ser a criação de um fundo 
recuperador. 2 governo teria de ser 
parte do projeto.

As montadoras poderiam participar 
desse fundo?
É um tema polêmico. Algumas 
empresas não gostariam, outras já 
disseram que topariam. É preciso 
criatividade. 7alvez desviar parte dos 
impostos que o setor recolhe para 
o fundo, que seria gerenciado por 
trabalhadores, indústria e governo. As 
montadoras, por exemplo, trabalham 
com alguns bancos, como Banco do 
Brasil e Caixa Econ{mica )ederal. 
Eles poderiam oferecer crédito tendo 
como garantia os recebíveis das 
montadoras. Eu compro a peça e 
pago uma parte para o fornecedor e 
outra para o banco que lhe concedeu 
o crédito.  -á estamos inclusive em 
contato com o governo para ver se 
dá para colocar esse mecanismo para 
funcionar. 

Há outras medidas em estudo?
Sim, um procedimento com o governo 
referente ao ex-tarifário. 2 conceito 
é simples e envolvem Anfavea, 
Sindipeças e outras entidades. Se a 
empresa precisar de uma peça ou 
subconjunto sem produção local, é 
retirado o Imposto de Importação 

um motor 3 cilindros há dois anos 
e hoje quase todas tem esse tipo de 
produto. A própria competição puxa 
a modernização das fábricas e dos 
produtos.

O que setor está propondo para a 
nova política industrial? 
A gente observa sempre o que 
aconteceu com o Inovar-Auto, com 
o qual conseguimos alguns avanços. 
2s carros que estão circulando hoje 
são muito mais econ{micos do que 
há cinco anos. Além disso, muitas 
empresas ampliaram seus centros 
de desenvolvimento e pesquisa, 
outras que não os tinham criaram 
os próprios. São conquistas que não 
podem parar. Se não tivermos novas 
metas de eficiência energética, fica 
todo mundo parado. E tem a questão 
do etanol, que é importante para o 
País. Não podemos desprezar esse 
patrim{nio brasileiro. Além de ser 
sustentável, gera emprego, renda 
etc. Muita gente não gosta do termo 
política industrial. Alguns preferem 
que se fale em diretrizes setoriais. 
Enfim, vamos criar uma política 
industrial que nos dê as diretrizes 
setoriais. 

Quais são essas diretrizes?
A eficiência energética e pesquisa e 
desenvolvimento têm de continuar 
na pauta. 2 terceiro ponto, o mais 
desafiador, refere-se j cadeia de 
autopeças. 2s fornecedores sofreram 
muito por causa da queda dos 
volumes, que foram reduzidos j 
metade em quatro anos. 7em empresa 
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e ela traz de fora. ¤ medida que a 
importação desse item cresce, faz-se 
uma análise para a criação de política 
que incentive a produção local. -á que 
a importação está elevada será que 
não tem uma indústria interessada em 
produzí-lo"

Quais outros trabalhos a Anfavea 
está desenvolvendo com entidades 
do setor?
-á realizamos três eventos que 
chamamos de rodadas de negócios. A 
ideia é que os fabricantes associados 
j Anfavea busquem oportunidades 
de nacionalizar peças com potenciais 
fornecedores brasileiros. A primeira 
foi em dezembro de �015, em 
conjunto com o Sindipeças, que 
teve como foco o segmento de 

máquinas agrícolas e rodoviárias. 
Na ocasião foram realizadas 140 
reuniões entre associadas da Anfavea 
e do Sindipeças, com participação 
de quarenta empresas. A segunda 
foi em julho de �016 em conjunto 
com a Abifa, para nacionalização 
de partes e peças fundidas. )oram 
setenta reuniões, com trinta empresas 
participantes. A terceira aconteceu 
em outubro, novamente com o 
Sindipeças. 2 objetivo principal 
era promover oportunidade para 
nacionalização de itens para os 
conjuntos de motores e transmissões. 
)oram 1�� reuniões envolvendo 
quarenta empresas. Nessa última 
foi feita pesquisa que indicou que 
47� das empresas avaliam que há 
potencial de negócios. 

O senhor, de fato, está otimista 
com o País?
 2 governo está estabilizado, as coisas 
já estão melhorando. A inµação, 
para nossa surpresa, ficará dentro 
da meta. E há outros indicativos 
favoráveis. 8m exemplo positivo 
é o que está acontecendo com a 
gestão do BNDES, que já definiu 
regras para o setor de transportes 
para os próximos três anos. Na área 
agrícola aconteceu o mesmo. +ouve 
continuidade na concessão de crédito 
sem prejuízos j indústria. E sabemos 
que em vários ministérios há uma 
série de medidas em andamento 
para desburocratização do País. 
2 que sentimos é que existe uma 
convergência. É um otimismo 
controlado.

From the Top

Não há 
dúvidas que os 

investimentos 
estão ocorrendo. 

As montadoras 
entendem que 

isso é necessário.
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Parece brincadeira, mas passado 
quase um quarto de século da-
quele momento em 1992, quan-

do AutoData fez sua estreia no mer-
cado editorial estampando na capa o 
título “Senhores, façam seus jogos”, 
o setor automotivo brasileiro revive 
um dos seus momentos mais críticos 
e desafiantes. Assim, aquele título de 
25 anos atrás está, hoje, infelizmente, 
mais atual do que nunca.

Não é novidade para ninguém que 
este momento está sendo extrema-
mente difícil para todos do setor au-
tomotivo brasileiro. +á uma nuvem 
carregada de ansiedade no ar para que 
estes primeiros meses de 2017 mar-
quem o início de uma possível recupe-
ração da economia brasileira – mesmo 
tímida – e, com ela, o retorno às vias 

Senhores, 
façam seus 
jogos #4.0

Márcio Stéfani | marcio#autodata.com.br

O setor automotivo brasileiro está enfrentando um 
dos momentos mais desafiadores da sua história
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de crescimento no mercado domésti-
co local, colocando ponto final j maior 
crise vivida pelo setor em toda a sua 
história no Brasil. 

Talvez até mais importante e com-
plicado que isto, esta retomada virá 
necessariamente acompanhada de um 
complexo processo de modernização 
de praticamente toda a estrutura in-
dustrial e comercial automotiva insta-
lada no País, realizada de forma a ga-
rantir que possamos voltar a almejar, 
no futuro, uma posição de destaque 
entre os grandes produtores mundiais 
de veículos.

Ao longo dos últimos dez anos o 
crescimento das vendas domésticas 
e o ckmbio desfavorável fizeram com 
que o mercado interno se tornasse 
prioritário para as montadoras. 2 Bra-

sil, que já chegou a exportar 
quase 1 milhão de veículos 
no final da década de 90, viu 
suas encomendas  externas 
despencarem pelo menos pela 
metade disto entre �006 e �016. 
Mesmo assim, a produção era 
quase plena e facilmente absorvi-
da pelos consumidores brasileiros. 

2 Brasil literalmente bombou 
em boa parte da última década e, 
junto com ele, o mercado automoti-
vo viveu anos de intenso brilho e lu-
cratividade. Chegamos a vender perto 
de 3,5 milhões de unidades levando o 
País ao honroso posto de quarto maior 
mercado mundial de automóveis, à 
frente de gigantes como França e Ale-
manha, por exemplo. 

As multinacionais aqui instaladas 
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50% DE OCIOSIDADE – A economia 
brasileira derreteu e, junto com ela, o 
mercado automotivo afundou. As ven-
das se retraíram ano a ano e ficaram 
pouco acima de 2 milhões de unida-
des no ano passado. As fábricas insta-
ladas no País passaram a operar com 
ociosidade média de 50%, índice que 
sobe para assustadores 75% no caso 
específico da indústria de veículos co-
merciais. E, para piorar, o País viveu, 
ao mesmo tempo, grave crise política 
e institucional. 

 As remessas de lucro das montado-
ras para o exterior também desapare-
ceram e rapidamente se transforma-
ram em injeções de capital vindos das 
matrizes. Somente no ano passado, 
segundo o Banco Central, a indústria 

local recebeu US$ 6,5 bilhões, o maior 
valor registrado desde �010. Somando 
o que entrou no País através de em-
préstimos intercompanhias, a ajuda 
externa sobe para 8S� 11,� bilhões. 
Do lado oposto, a remesa de lucros 
totalizou US$ 86 milhões, valor que só 
perde para o que foi enviado em 2002, 
no início, portanto, do primeiro gover-
no Lula. 

Tudo isto leva a uma situação muito 
difícil. ª2 Brasil precisa hoje decidir o 
que quer ser em termos de indústria 
automotiva nos próximos dez anos”, 
disse Antonio Megale, presidente da 
Anfavea,  na entrevista From the Top 
publicada nesta edição. ªPrecisamos 
buscar uma política industrial especí-
fica que nos dê a necessária previsibi-
lidade para buscar a competitividade 
que devemos ter para nos desenvol-
vermos no futuro«, costuma explicar.

Que o mercado vai voltar a crescer 
nos próximos anos ninguém duvida. 
A grande pergunta que ainda é difícil  
responder é para que nível. Especialis-
tas do setor fazem apostas de que este 
patamar vai estar localizado no meio 
do caminho entre o pico de 3,5 mi-
lhões e o atual vale de � milhões. 2u 
seja, em torno de 2,750 a 3 milhões de 
veículos�ano.

As montadoras parecem acreditar 
que isto será possível. Essa afirmação 
se comprova pelo fato de que quase 
todas estão mantendo intactos seus 
planos de investimento no Brasil. Se-
gundo a Anfavea, os investimentos 
atuais das montadoras estão registra-
dos na casa de R$ 85 bilhões, compu-
tando-se o período �01���01�.

Remessa de lucro das empresas brasileiras 
(em milhões de US$)

2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016
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não reclamaram nem um pouco do 
negócio automotivo brasileiro durante 
boa parte da década. As remessas de 
lucro para o exterior eram constantes 
e, porque não dizer, gordas. Em �009,  
por exemplo, foi o Brasil que segurou as 
pontas de boa parte das matrizes, tanto 
de montadoras como de sistemistas, em 
meio à grave crise internacional que as-
solou o planeta naquele ano.

Mas o que é bom, dura pouco. E foi 
exatamente o que aconteceu com a 
econômia brasileira, cuja pujança foi 
construída sobre bases pouco con-
sistentes. A crise demorou um pouco 
para chegar, mas acabou por estourar 
aqui no final de �013, início de �014. 
E tudo aquilo que era sonho acabou se 
transformando quase em pesadelo.
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Últimos investimentos anunciados pelas montadoras 
(em milhões R$ –  Estrutura |  Novos produtos |  Fábrica de motores)

2 grande desafio que terá que ser  
obrigatoriamente enfrentado a partir 
de agora é que a indústria automotiva 
brasileira precisa encarar de frente o 
fato de que é necessário  internacio-
nalizar sua produção para que possa 
fazer parte do jogo global. Isto será im-
prescindível para que possamos tentar 
ocupar toda a capacidade produtiva 
instalada no País.

 Entre outras coisas, o parque pro-
dutivo automotivo precisa ser moder-
nizado, incluindo especialmente nesta 
conta as autopeças. Além disso, será 
necessário completar o processo de 
internacionalização da produção, com 
a introdução de plataformas globais. E, 
dentro deste raciocínio, os sistemistas, 
que são hoje os principais responsá-
veis pelo desenvolvimento destas tec-

nologias, terão que encarar de frente 
que estes produtos precisam chegar 
ao Brasil.

POLÍTICA SETORIAL – Além disso, 
uma série de reformas estruturais se-
rão necessárias, entre elas a criação de 
uma política setorial específica não só 
do setor automotivo, mas para toda a 
indústria brasileira, pensada de forma 
a criar as necessárias condições de 
competitividade no jogo global do co-
mércio automotivo.

Em 199� a manchete de AutoDa-
ta deu resultado e o Brasil criou uma 
das maiores indústrias automotivas 
do mundo. E agora, senhores, é hora 
novamente, mas dessa vez podemos 
atualizar o título: por favor, façam suas 
apostas! 

Empresa Valor (*) Período Objetivo

BMW 850 �016��017 –
)CA 15,000 �011��016
Ford 4,500 �010��016
General Motors 1,500 �014��019 –

+onda 1,330 �013��015
+\undai 500 �016��017
MAN 1,500 �017��0�1
Mercedes-Benz 1,400 �015��01�
Nissan 700 �016��017
PSA (*) 1,800 �015��0�1
Renault 740 �014��0�4
Scania 400 2016
7o\ota 600 �016��017

Volkswagen 7.000 Até 2020
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(*) inckui investimentos feitos na Argentina

Segundo a 
Anfavea, os 

investimentos 
atuais das 

montadoras para o 
período 2012/2018 

estão registrados 
na casa de  

R$ 85 bilhões
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Por mais variadas que sejam as de-
mandas em cada setor da indús-
tria, há um ponto que é comum: 

a necessidade de se criar uma nova po-
lítica industrial no Brasil, pela qual em-
presas, governo, sindicatos e sociedade 
caminhem em um mesmo sentido. Para 
o setor automotivo, em particular, isso 
é  uma urgência. “Se quisermos ter uma 
indústria representativa em âmbito 
global, precisamos de base política e 
econômica logo”, diz Philipp Schiemer, 
presidente da Mercedes-Benz do Brasil. 

Entram nessa lista ainda questões 
delicadas como reformas trabalhista e 
tributária, melhorias na infraestrutura e 
logística, estímulo às exportações e ca-
pacidade de planejamento para o longo 
prazo. 

Fato é que nada disso será resolvido 
da noite para o dia e a situação mostra 
contornos dramáticos. O uso da capa-
cidade instalada da indústria é o menor 
em vinte anos, segundo a CNI, Confede-
ração Nacional da Indústria, com cerca 
de 66% de uso em média do parque 
fabril nacional. No setor automotivo, a 

Muito além do 
Inovar-Auto

Michele Loureiro | redacaoad@autodata.com.br

Estabilidade e previsibilidade são as palavras de ordem na construção de uma nova 
política industrial de longo prazo para o setor automotivo
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críticas ao Inovar-Auto. Um horizonte 
de cinco anos não contempla o ciclo 
de investimento da indústria. As regras 
precisam ser claras por um período bem 
maior. Por exemplo, a divulgação das 
regras do Finame para os próximos três 
anos já nos deixou satisfeitos”, avalia. 

Schiemer diz que essa questão ga-
nhará formato mais bem definido com 
a política industrial que deve ser apre-
sentada no segundo semestre deste 
ano. Ao que parece, o executivo tem 
razão. Em nota, o MDIC,  Ministério da 
Indústria, Comércio Exterior e Serviços, 
afirmou que ªestá em discussão junto 
ao setor privado o próximo ciclo da polí-
tica automotiva, o qual, sem dúvida, de-
verá ter um prazo de abrangência maior 
e um enfoque mais voltado à realidade 
atual”.

Além da maior abrangência de tem-
po é esperado que a atualização do 
programa elimine os benefícios para a 
produção local. Para Schiemer, as bar-
reiras precisam ser desfeitas nessa nova 
política industrial. “Temos que importar 
mais para conseguir exportar. Barreiras 
artificiais protegem a indústria em um 
primeiro momento, mas o resultado é a 
perda da competitividade”, avalia. 

Segundo Vitor Klizas, presidente da 
Jato Dynamics, consultoria especiali-
zada na indústria automotiva, caso a 
mudança se confirme pode haver uma 
nova entrada maciça de veículos im-
portados no Brasil. “O interesse dos 
grandes players mundiais no mercado 
brasileiro continua bastante intenso e 
quando esse momento chegar teremos 
a prova final. 7odo o esforço já feito 
pelo governo e montadoras para tornar 

nos últimos dois anos só aprofundou 
problemas vivenciados há muito aqui: 
falta de estabilidade e previsibilidade. 
“Não temos um horizonte de longo pra-
zo e isso inviabiliza investimentos. No 
Brasil, as coisas mudam de uma hora 
para outra e é praticamente impossível 
tomar decisões de longo prazo”, diz.

Por isso, para o presidente da Merce-
des-Benz, uma das formas de amenizar 
o problema é estabelecer uma agenda 
até 2030. “Sempre foi uma das minhas 

crise é mais aguda. As montadoras estão 
produzindo menos da metade dos cerca 
de 5 milhões de veículos que poderiam 
fabricar. No segmento de caminhões, a 
ociosidade alcança 75%, segundo a An-
favea, que divulgou queda de 11,2% na 
produção de veículos no ano passado.

Para Schiemer, há alguns pilares que 
devem ser contemplados para que a tão 
sonhada competitividade vire realida-
de no País. A crise política que acabou 
comprometendo a economia brasileira 
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o produto brasileiro mais competitivo 
será decisivo para fazer frente aos pro-
dutos externos”, diz.

DISPUTA NA OMC – A primeira fase 
do programa, que começou em 2012, 
foi motivo de muita controvérsia. O 
principal objetivo do Inovar-Auto era 
proteger a indústria nacional. Para isso, 
ofereceu isenção de IPI, Imposto sobre 
Produtos Industrializados, à produção 
local, mas pouco fez para estimular a 
competitividade nos mercados exter-
nos. Além disso, o programa colocou o 
Brasil em confronto direto com a OMC, 
a Organização Mundial do Comércio. 

O País foi condenado por utilizar 
regimes que se baseiam em quatro 
medidas proibidas pelas regras da Or-
ganização: discriminação tributária 
entre produto doméstico e importado, 
subsídios vinculados à exigência de 
conteúdo local, subsídios à exportação 
e exigências relacionadas à realização 
de investimento direto estrangeiro. 
“De fato, parte desse regime viabilizou 
investimentos em segmentos específi-
cos da indústria brasileira, que, prova-
velmente, não se realizariam em sua 
ausência. No entanto, alguns dos ins-
trumentos poderiam ser substituídos 
por políticas horizontais que assegurem 
que as empresas possam competir sem 
ser afetadas pelo custo Brasil”, diz Diego 
Bonomo, gerente-executivo de comér-
cio exterior da CNI, Confederação Na-
cional da Indústria.

Cabe recurso na segunda instância, 
mas é pouco provável que haja rever-
são significativa das decisões da 2MC. 
A boa notícia, segundo Bonomo, é que a 

situação cria um estímulo positivo à re-
alização de reformas há muito adiadas, 
como a tributária. 

Além dos altos impostos que incidem 
nos produtos brasileiros, outro proble-
ma é o excesso de burocracia. Para se 
ter uma ideia, a gestão de impostos in-
diretos é uma das maiores dificuldades 
enfrentadas pelas empresas brasileiras. 
A alta complexidade tributária, diferen-
tes legislações para sua aplicação nos 
estados e municípios e a necessidade de 
envolvimento de diversos setores na ta-
refa de responder às exigências do Fis-
co são algumas das razões pelas quais 
�9� das empresas brasileiras afirmam 
ter grande dificuldade em manter-se em 
conformidade, de acordo com levanta-
mento da agência Thomson Reuters.

“O Brasil precisa se desburocratizar. 
O sistema tributário é um dos mais 
complicados do mundo e se gasta mui-
ta energia em coisas que não tem valor 
agregado ao produto”, avalia Schiemer.

Outro ponto abordado pelos agentes 
da indústria automotiva é o estimulo às 
exportações. Para isso, porém, retoma-
-se a questão da competitividade. “As 
coisas estão interligadas. Mas sinais 
como a redução da taxa de juros e até 
mesmo a criação do portal de expor-
tação já mostram a direção acertada 
do novo governo”, diz o presidente da 
Mercedes-Benz. 

O presidente da Jato Dynimics acres-
centa que os acordos comerciais preci-
sam ser aprimorados com urgência. “É 
evidente que existe um esforço contí-
nuo do governo e das montadoras para 
acordos entre mercados, incluindo tan-
to veículos completos como kits e peças 

Um horizonte de 
cinco anos não 

contempla o ciclo 
de investimentos 
da indústria. As 
regras precisam 

ser claras por 
um período bem 

maior.
Philipp Schiemer
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Em entrevista exclusiva à AutoData, o 
presidente do Grupo Continental, Frédé-
ric Sebbagh, expos seu ponto de vista a 
respeito das atuais dificuldades do setor 
e dos desafios que terão que ser enfren-
tados nos próximos anos. 

Quais são, no seu entender, as maiores 
dificuldades do momento"

�O cenário político continua sendo o 
principal inibidor da retomada da eco-
nomia brasileira. As incertezas no pa-
norama econômico voltaram a crescer 
devido ao cenário tenso no Congresso 
e às delações da operação Lava Jato, 
que colocam líderes políticos de to-
dos os partidos como potencial   foco 
de denúncias. Além disso, a mudança 
do cenário político nos Estados Uni-
dos, com a eleição do Donald Trump, 
também poderá mudar de forma sig-
nificativa as decisões que serão toma-
das pelos investidores em relação aos 
países emergentes como o Brasil. 

O que precisaria ser feito para incenti-
var investimentos locais"

�A definição e aprovação de uma nova 

política industrial pós Inovar-Auto, 
com participação de entidades repre-
sentantes da indústria e do governo 
por meio do MDIC, são fundamentais 
para fomentar os investimentos ne-
cessários para abrir a perspectiva de 
novos negócios para a cadeia produ-
tiva local. 

Qual a expectativa quanto à vigência 
de uma nova polttica industrial"

�É algo que tem de acontecer já em 
2017, antes do término do Inovar
Auto. A lentidão na aprovação de re-
formas por parte do Congresso assim 
como na definição da nova política só 
irá agravar o quadro de toda a cadeia 
produtiva industrial.

A maior nacionalização de componen-
tes depende de uma retomada do mer-
cado interno apenas"

�A Continental entende que a naciona-
lização de componentes automotivos 
está diretamente relacionada com a 
capacidade do País de atender – em 
qualidade, preço, prazo de entrega e 
inovação tecnológica – as exigências 

dos clientes. Caso a indústria local 
tenha tais atributos, a nacionalização 
deixará de ser uma suposição e passa-
rá a ser realidade. 

As novas plataformas exigirão novas 
tecnologias e produtos. Como atender 
a essa eventual demanda"

�Não havendo a retomada dos vo-
lumes de produção no patamar de 
2013, a grande maioria do atendimen-
to é ou será realizada pelas filiais que 
já oferecem esses produtos, no caso 
América do Norte, Europa e Ásia. 

Como a matriz da empresa lá fora vê a 
operação brasileira nos últimos anos e 
o Tue espera dela para o futuro"

�A matriz da Continental permanece 
com uma visão positiva, enxergan-
do o Brasil e a América do Sul como 
mercados estratégicos. Trata-se de 
um mercado com forte potencial em 
longo prazo e com alto potencial de 
consumo. A empresa continua acredi-
tando que a retomada do setor auto-
motivo local é somente uma questão 
de tempo.

Há os que defendem uma política 
baseada em subsídios e formatação de 
programa de grande abrangência, mas 
para Schiemer essa iniciativa pode ser 
colocada em prática de forma mais sim-
ples. “O Brasil é um país que estimula 
que as pessoas fiquem com veículos 
velhos. Começa pela cobrança de IPVA 

mais caro para quem tem um carro 
novo. Acredito que apenas a inversão 
dessa regra já estimularia uma renova-
ção de frota de forma natural, não arti-
ficial por meio de subsídios«, diz. ªPre-
cisamos focar em soluções simples, pois 
há muito trabalho pela frente«, finaliza 
o executivo.

Sistemistas - Política Industrial já!

de reposição. Mas é necessário mais 
empenho«, afirma.

Além de aguardar as novas diretrizes 
do Inovar-Auto, que determinarão os 
requisitos para os carros vendidos no 
Brasil nos próximos anos, uma das al-
ternativas para reanimar as vendas é a 
aposta na renovação de frota. 
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Não faz muito tempo o ce-
nário do setor automotivo 
brasileiro era bem diferen-

te do atual. Crédito farto, confiança 
dos consumidores e concessionárias 
cheias geravam recordes sobre recor-
des em emplacamentos de modelos 
zero quilômetro. Fábricas faziam hora 
extra para atender o pujante mercado 
doméstico e, por alguns anos, o mês 
de dezembro, tradicionalmente usado 
para férias coletivas, foi de produção 
plena.

Tanto que, embora sempre presen-
tes e importantes para as montadoras 
nacionais, as exportações eram colo-
cadas em segundo plano – até porque, 
além de a situação cambial desfavore-
cer os produtos nacionais no cenário 
mundial, os mercados internacionais 
estavam em baixa e eram muitas as 
fábricas ociosas na Europa e América 
do Norte.

Em 2005, ano em que o Brasil mais 
mandou veículos para o mercado ex-
terno, as exportações responderam 
por 35� da produção brasileira. -á em 
2012, quando foi batido o recorde do 
mercado interno, as vendas externas 
representaram apenas 14% do volume 
de veículos produzidos. Em �014, fica-
ram pouco abaixo de 12%.

“O crescimento nas vendas domés-
ticas de 2007 a 2013 e o câmbio des-
favorável fizeram com que o mercado 
interno se tornasse prioritário para as 
montadoras«, afirma Ricardo Bastos, 
diretor de relações públicas e assuntos 
governamentais da Toyota do Brasil. 
ªIsso acabou sacrificando um pouco as 
exportações«.
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Rumo aos 
portos... 
também!

André Barros | redacaoad@autodata.com.br

Montadoras não querem mais depender  
apenas do mercado interno e trabalham para  

avançar sobre mercados sul-americanos
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Exportações de veículos montados
(em mil unidades)
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2 que não significou, que o Brasil 
deixou de pensar em exportar. Mesmo 
nos anos recordes, as exportações con-
tinuaram, ainda que em volumes bem 
inferiores aos dos anos anteriores. 
ªNinguém deixou de fazer a lição de 
casa. Acontece que o mercado interno 
estava insaciável, então comprometeu 
um volume significativo da produção«, 
diz Roberto Leoncini, vice-presidente 
de vendas, marketing, peças e serviços 
para caminhões e {nibus da Merce-
des-Benz do Brasil. “Deixar de expor-
tar é dar um tiro no pé”.

NOVOS ACORDOS – Quando a 
moeda brasileira começou a se desva-
lorizar e as vendas internas caíram, o 
caminho natural passou novamente a 
ser os navios que saem dos portos bra-
sileiros com destino a outros merca-
dos. O problema é que, por estar muito 
tempo fora das mesas de negociação, 
o produto brasileiro acabou perdendo 
espaço lá fora.

O cenário vem mudando. Os pró-
prios executivos da indústria vêm 
destacando há alguns anos: é hora de 
colocar a pasta na mão e sair batendo 
nas portas de outros mercados. Passo 
importante foi a Anfavea pedir a cola-
boração do governo, uma vez que era 
preciso ampliar o leque de acordos co-
merciais bilaterais. Argentina e Méxi-
co, dois mercados tradicionais, tiveram 
seus acordos renovados e aprimora-
dos. O governo assinou com Colôm-
bia, Peru e tem negociações avançadas 
com o Paraguai.

Esse esforço já começou a dar resul-
tado� no ano passado as exportações 2002 2003 2004 2005 2006 2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016

cresceram 25%, somando 520,2 mil 
automóveis, comerciais leves, cami-
nhões e chassis de {nibus montados 
exportados – sem incluir CKDs. Em 
torno de 25% do total de veículos pro-
duzidos pela indústria brasileira foram 
mandados para o Exterior, nível com-
parável ao de dez anos atrás.

Mas as montadoras desejam, mais. 
2 presidente do Grupo )CA para a 
América Latina, Stefan .etter, traçou 
um objetivo: quer exportar de 20% a 
30� da capacidade de produção da 
companhia no País, onde possui fábri-
ca em Betim, MG, e Goiana, PE. ªEsta 
é uma meta factível, o Brasil já foi um 
grande exportador de veículos«, afir-
mou em recente entrevista.

O executivo admite, porém, que há 

Fonte:Anfavea
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muitos entraves ao comércio exterior 
por aqui. “Temos poucos acordos bila-
terais de comércio, persistem deficiên-
cias de infraestrutura e fatores inibido-
res como taxas, impostos e µutuação 
cambial. Precisamos de um plano efe-
tivo e de longo prazo para promover 
exportações, que não seja baseado em 
decisões oportunistas e imediatistas, 
mas numa visão de longo prazo, com 
previsibilidade e regras claras”, disse.

Ausência de regras claras, aliás, é 
recorrente reclamação na indústria. 
Para Carlos Zarlenga, presidente da 
General Motors do Brasil, a constante 
mudança de leis aqui e na Argentina 
deixaram os empresários com um pé 
atrás na hora de investir nesses merca-
dos – especialmente se o aporte tiver 
como objetivo projetos globais.

ªA dificuldade é convencer as em-
presas que daqui a cinco ou dez anos 
essa base será competitiva, pois afinal 
os projetos e sua industrialização são 
de longo prazo. É garantir que os dois 
países estarão no mesmo nível dos 
grandes países exportadores, que nes-
te momento são basicamente México 
e os asiáticos – os europeus atuam 
mais no segmento premium”, disse, 
em entrevista recente a AutoData.

Principal parceiro comercial da in-
dústria automotiva nacional, a Argen-
tina não é encarada por muitos como 
um destino de exportações. Diversas 
montadoras convenientemente enxer-
gam o país vizinho como parte de um 
bloco produtivo, que complementa o 
mercado brasileiro.

-á por muitos anos o Brasil é base 
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de produção de automóveis da 7o\o-
ta. Atualmente saem das fábricas de 
Indaiatuba e Sorocaba, no Interior de 
São Paulo, Corolla e Etios, respecti-
vamente. Enquanto isso, a Argentina 
se especializou em produzir modelos 
maiores, como a picape Hilux e o uti-
litário esportivo S:4. 

ªA 7o\ota olha para a América Latina 
como uma região. Equilibramos a pro-
dução entre Brasil e Argentina, inclusive 
em termos de peças e componentes«, 
explica o diretor Ricardo Bastos.

ªNão dá para falar de exportação 
ou importação da Argentina«, ponde-
ra Zarlenga. “Os dois países são um 
só mercado, integralmente. Não há 
nenhuma restrição de operar com a 
Argentina, a não ser o µex, que dá a so-
bra para as necessidades da indústria. 
Então podemos ver agora os dois mer-
cados como uma grande base de esca-
la de produção e mercado doméstico, 
suficientes para desenvolver qualquer 
projeto disponível no mundo”.

Nessa ótica, as exportações brasi-
leiras ainda são bem tímidas. Dos 520 
mil veículos exportados no ano pas-
sado, 380 mil foram para a Argentina. 
2u seja� apenas 6,5� da produção 
brasileira foi enviada para outros paí-
ses que não o nosso vizinho.

Uma alternativa é olhar para a me-
tade cheia do copo� o espaço para cres-
cer é grande. Bastos, da Toyota, explica 
que a visão da montadora é ocupar, 
pouco a pouco, outros mercados da 
América Latina e Caribe com os carros 
brasileiros. Há países da região, por 
exemplo, que são abastecidos com o 
Corolla produzido nos Estados Unidos. 

RENTABILIDADE – Mas para isso, 
garante Bastos, é preciso que haja ren-
tabilidade com as exportações ¨ algo 
que só voltou a ocorrer poucos anos 
atrás, o que ajuda a justificar os vo-
lumes mais baixos no período 2007-
2013.

“Vamos primeiro ocupar outros 
países da América do Sul, para depois 
partir para o Caribe. Depois podemos 
pensar em outras regiões. 2 que pode-
mos dizer, com certeza, é que as expor-
tações passaram a ser fundamentais 
para a Toyota e sempre farão parte da 
nossa pauta no mercado brasileiro«, fi-
naliza Bastos. 

O Etios é um bom exemplo dessa es-
tratégia da montadora. Pouco após seu 
lançamento, em �01�, a produção do 
compacto em Sorocaba, SP, priorizava 
o mercado local. Suas exportações co-
meçaram apenas um ano depois, para 
a Argentina, e só em 2014 passou a ir 
para outros mercados. No ano passa-
do o modelo começou a ser vendido 
também no Peru e, para este ano, co-
meçarão os embarques para a Col{m-
bia. ª7ambém estamos começando 
a mandar kits CKD para a Venezuela, 
onde temos uma linha de montagem 
que estava meio parada nos últimos 
anos por causa da situação política do 
país”, diz Bastos.

No ano passado a montadora ex-
portou 43,5 mil unidades de Etios e 
Corolla. O volume superou em 10% o 
resultado do ano anterior, crescimento 
médio anual que a Toyota pretende re-
petir daqui para frente.“Este ano deve-
mos crescer um pouco mais, em torno 
de 12%”, projeta o executivo, calculan-

O crescimento nas 
vendas domésticas 

de 2007 a 2013 
e o câmbio 

desfavorável 
fizeram com 

que o mercado 
interno se tornasse 
prioritário para as 

montadoras
Ricardo Bastos
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do embarques em torno de 50 mil uni-
dades. “Isso apenas com os mercados 
que já exportamos. Se entrar algum 
novo, como a Colômbia que ainda não 
está confirmada, este número deverá 
ser revisto e ampliado”.

GANHANDO O MUNDO – Quem 
já atravessou o Oceano Atlântico e 
começou a explorar o 2riente Médio 
foi a Mercedes-Benz. Na edição do IAA 
do ano passado, em Hannover, Alema-
nha, uma versão do Accelo produzido 
em São Bernardo do Campo foi expos-
ta pela montadora visando mercados 
internacionais. A estratégia é clara: o 
caminhão leve desenvolvido no Brasil 
vai ganhar o mundo.

Há dois anos a companhia inaugu-
rou o CC7, Centro de Customização 
para Clientes, uma área na fábrica do 
ABC paulista destinada a personalizar 
os veículos de acordo com a demanda 
do comprador. Nele foi possível adap-
tar o Accelo para as características da 
região do Golfo, facilitando ¨ e muito 
– o prosseguimento do projeto de ex-
portação.

Para rodar nos países árabes os ca-
minhões precisam de escape vertical, 
pneus especiais para aguentar as al-
tas temperaturas e uma iluminação 
giroµex amarela, além de etiqueta, 
plaqueta e manual em inglês e árabe. 
“Alguns mercados preferem comprar 
o caminhão já implementado. No CCT 
conseguimos também instalar o im-
plemento«, conta Roberto Leoncini, 
vice-presidente de vendas, marketing, 
peças e serviços para caminhões e {ni-
bus da Mercedes-Benz do Brasil.

Segundo o executivo os mercados 
do 2riente Médio têm características 
de transporte semelhantes ao Brasil: 
são países populosos, que usam cami-
nhões médios de vocação mista, como 
distribuição e construção, e precisam 
de modelos robustos para rodar em 
condições severas. ªNão havia ne-
nhum modelo do tipo lá fora”, conta.

A exibição do Accelo no IAA cha-
mou a atenção dos executivos respon-
sáveis por estes mercados, que agora 
planejam sua operação regional para 
passar a vender o caminhão. “Todos 
consideram importar o caminhão. Es-
tamos esperando agora o retorno para 
ajudar a estruturar o pós-venda, dar os 
treinamentos necessários. Temos mui-
ta oportunidade na África e Oriente 
Médio«.

Em �016 a Mercedes-Benz expor-
tou 146 unidades para os países ára-
bes ¨ Arábia Saudita, -ordknia, Emi-
rados Árabes Unidos, Argélia e Egito. 
“Neste ano esperamos dobrar este 
volume, no mínimo. Nossa projeção 
é de enviar quatrocentos Accelo para 
a região«, estima Leoncini. ª2 Atego 
também tem potencial. No ano passa-
do exportamos 33 unidades para lá e a 
partir do segundo semestre passamos 
a receber mais encomendas”, comple-
ta, acrescentando que o modelo tam-
bém passa pelo CCT.

Segundo a Mercedes-Benz desde a 
sua inauguração, em �015, passaram 
pelo CC7 606 caminhões, somando os 
exportados e aqueles adaptados para 
clientes brasileiros. Só no ano passado 
foram 47� caminhões, dos quais 339 
foram exportados e 139 ficaram no 

Brasil e 
Argentina são 

um só mercado, 
integralmente

Carlos Zarlenga
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Produção e exportação brasileira
(veículos montados e CKD, em mil unidades)
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Fonte:Anfavea

País. ªSe a demanda aumentar, pode-
mos ampliar a capacidade de trabalho 
no CC7. A estrutura é bem µexível, 
podemos tirar gente de outras áreas 
para auxiliar no centro”, explica o vice
presidente da Mercedes-Benz.

A demanda dos árabes engrossa os 
volumes de exportação da Mercedes-
Benz brasileira. As vendas externas da 
montadora saltaram de 4,6 mil unida-
des em �015 para 6,4 mil caminhões 
no ano passado. A explicação, segun-
do Leoncini, foi a volta do apetite dos 
transportadores argentinos: partiram 
para ao país vizinho 4,� mil caminhões 
em 2016.“Todos os países da América 
Latina encomendaram mais no ano 
passado, inclusive nosso principal 
mercado, a Argentina”, conta.

Em 2017 a expectativa é, assim 
como no 2riente Médio, elevar as ex-
portações em geral. ª2 caminho natu-
ral é aumentar a quantidade de países 
que recebem nossos produtos”, ex-
plica o vice-presidente. Descartados, 
porém, estão os envios para Europa e 
outros países mais desenvolvidos – e 
por uma razão simples� as legislações 
de emissões. Por razões óbvias, a Mer-
cedes-Benz brasileira só pode ofere-
cer caminhões de motorização Euro 5 
para baixo.

O que não impede, porém, que no 
futuro a fábrica de São Bernardo do 
Campo sirva como base de exportação 
de algum modelo para mercados glo-
bais. 2 mercado interno ficou peque-
no para as montadoras.

Então que venham os navios – e 
também, por que não?, o mercado in-
terno. Ao que tudo indica, as montado-

suas unidades. Assim, quando as filiais 
que atravessam momentos delicados 
em seu mercado doméstico, ou a pro-
dução fica totalmente comprometida 
pelo cresimento das vendas, outras 
fábricas são recrutadas para atender a 
demanda em outros países. 

Graças a este tipo de filosofia estra-
tégica, que também pode ser chamada 
de µexibilidade da produção global, a 
Scania brasileira passou a enviar seus 
produtos para 22 países, incluindo 
2riente Médio, Rússia e »frica do Sul, 
inclusive já produzindo no Brasil cami-
nhões equipados com motor Euro 6, 
tecnologia que ainda não é obrigatória 
por aqui. Trata-se de um importante 
exemplo que outras deveriam observar 
para aplicar na produção local. 

ras não mais deixarão um de lado para 
priorizar o outro – os dois andarão de 
mãos dadas.

US$ 1 BILHÃO – A Scania, fabricante 
que no ano passado foi a vencedora do 
Prêmio AutoData na categoria expor-
tador, é outra empresa que não deixou 
de lado os mercados internacionais e 
transformou-se, nos últimos anos na 
maior exportadora de caminhões e 
ônibus do Brasil.

2s negócios externos da Scania 
mostraram crescimento de 30% no 
ano passado em relação a �015, com 
receita em torno de 8S� 1 bilhão. A ex-
pansão é fruto de estratégia mundial 
da montadora de manter a produção 
dos mesmos produtos em todas as 

 + �  Produção 
 Exportação
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É sabido que o desenvolvimento de 
uma nova política industrial para 
o setor automotivo envolve toda 

a cadeia produtiva. Mas se o momen-
to já é desafiador para as montadoras, 
uma lupa no setor de autopeças deixa a 
situação ainda mais urgente. “Tivemos 
o pior ano da história em �016«, diz 
Dan Ioschpe, presidente do Sindipe-
ças. “Estamos inseridos neste cenário 
da economia fragilizada e os tier � e 3 
não têm muito fôlego para competir se 
o cenário não mudar«, afirma.

Na avaliação de Ioschpe, ainda 
que não seja possível falar em ilhas 
de competitividade, é importante en-
tender quem demanda mais atenção 
neste momento: “Temos uma indústria 
imersa em problemas de tributação, 

O problema  
é mais embaixo

Michele Loureiro | redacaoad@autodata.com.br

insegurança jurídica, custos trabalhis-
tas além daqueles entendidos, logísti-
ca e infraestrutura. Mas alguns estão 
ainda piores«, diz. ªA resolução dessas 
questões trará benefícios para todo o 
tecido industrial, mas é bem verdade 
que é mais urgente para os elos menos 
fortes da cadeia, que não têm matriz 
para socorrer.”

A situação do segmento de autope-
ças é alarmante há alguns anos, mas 
vem se agravando desde �013. Com a 
produção de veículos novos em queda 
livre, a atividade do setor não conse-
guiu se segurar com o mercado de 
reposição e exportações. Isso tudo em 
cenário no qual se falava em mercado 
de até 5 milhões de veículos e quan-
do as empresas faziam investimentos 

A situação das autopeças é alarmante há alguns anos e vem se agravando desde 2013. 
Mesmo assim algumas empresas estão resistindo até o limite.
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para aumentar a produção. O quadro 
mudou drasticamente e resultou no 
fechamento de muitas empresas. “Não 
temos dados consolidados, mas pro-
vavelmente 2016 foi ano em que mais 
autopeças fecharam as portas ou pedi-
ram recuperação judicial no Brasil«, diz 
o presidente do Sindipeças.

Mesmo assim é verdade que as au-
topeças estão resistindo até o limite. 
Na avaliação de Ioschpe, não houve 
grandes problemas de fornecimento no 
ano passado. ª7ivemos casos pontuais, 
mas as montadoras não viram seu fa-
turamento comprometido por falta de 
peças. O problema é saber até quando 
elas vão conseguir cumprir esse papel.” 

ACOMPANHAMENTO – Na tenta-
tiva de colaborar com as empresas as-
sociadas, o Sindipeças realiza trabalho 
constante de acompanhamento. “Não 
temos plataforma por conta da crise, 
mas tudo que a gente puder fazer pela 
pequena e média empresa, onde o efei-
to é percebido primeiro, a gente fará. É 
de interesse geral que elas sobrevivam.”

Dentre as iniciativas, há um esforço 
na área de novos mercados, que apoia 
a relação entre países e leva empresas 
a feiras e eventos internacionais. Há 
também um braço de educação pro-
fissional com grupos temáticos que 
abordam questões como tecnologia, 
sustentabilidade, renovação de frota e 
inspeção veicular. 

Ioschpe é pouco otimista quando o 
assunto é a formatação de uma políti-
ca industrial específica que ajude o se-
tor. ªAcredito que a melhora será lenta, 
à medida que a crise política passar e 

a economia voltar a responder. Não 
acredito em fórmula mágica«, avalia. 

As expectativas para a fase que virá 
depois do Inovar-Auto também são 
baixas. “Esse programa foi desenhado 
para as montadoras e não trouxe be-
nefícios de fomento efetivos para o se-
tor de autopeças. Se analisarmos bem, 
gerou até custo para o setor por conta 
da questão da rastreabilidade«, diz. 

Para ele, a exigência de conteúdo 
local prevista em 2012 não culminou 
em uma maior nacionalização. ªNão 
verificamos benefício ou alteração. )oi 
uma situação neutra. Acredito que o 
câmbio impactou mais nos negócios 
das autopeças do que o Inovar-Auto, 
um programa criado para inibir a ven-
da de veículos importados e que cum-
priu seu papel”. 

Ainda na avaliação do presidente 
do Sindipeças, o formato da nova polí-
tica que está sendo desenhado deve ir 
muito além da questão da nacionaliza-
ção. “Não é uma questão de abrir mais 
ou fechar o mercado, e sim de integrar 
o Brasil de forma competitiva. Acho 
que focar em um acordo com a União 
Europeia é muito mais efetivo, por 
exemplo«, afirma. ªCom uma política 
adequada não teremos medo de uma 
nova onda de internacionalização.« 

Para Ioschpe, a nova fase do Inovar
Auto deve se centrar na definição de 
uma regra de que tipos de veículos 
podem ser vendidos no Brasil, inde-
pendentemente de seu grau de locali-
zação. ªA maior parte dos países trata 
o assunto dessa forma. A ideia é que 
a gente migre de um regime limitador 
para um que foca as características dos 

Estamos inseridos 
no cenário 

da economia 
fragilizada e os 

tier 2 e 3 não têm 
muito fôlego  

para competir 
se este cenário 

não mudar 
Dan Ioschpe
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Autopeças

veículos por um período superior a 
dez anos«, diz. Para ele, os quatro eixos 
contemplados serão emissão, eficiên-
cia energética, segurança e conecti-
vidade. ªIsso por si só vai trazer uma 
maior visibilidade para a regra, clara e 
longa o suficiente para planejar o de-
senvolvimento dos produtos.”

RECUPERAÇÃO – Segundo o presi-
dente do Sindipeças, para que o setor 
possa verificar uma retomada é neces-
sário que haja a conjunção de fatores 
como o retorno da demanda de veícu-
los novos, a consequente recuperação 
no volume de produção e a retomada 
da macroeconomia. “Isso pode demo-
rar, mas prefiro essa receita a políticas 
artificiais que buscam soluções pontu-
ais«, avalia. 

8ma sinalização de que o caminho 
será um pouco mais suave em 2017 é 
a redução da taxa de juros e a possibili-
dade de refinanciamento de impostos, 
que ainda aguarda regulamentação 
e pode ajudar empresas em situação 

delicada. “Não tem outro caminho que 
não seja esse e acredito que neste ano 
já comece a existir uma recuperação, 
ainda que modesta«, diz.

O governo já parece ter entendido o 
recado da indústria de autopeças. Du-
rante evento realizado no fim do ano 
passado, Margarete Gandini, direto-
ra do Departamento de Indústrias de 
7ransporte do Ministério da Indústria, 
Serviços e Comércio Exterior �MDIC�, 
disse que o desafio da nova fase do 
Inovar-Auto é fazer os investimentos 
em desenvolvimento chegarem aos 
tiers 3 e 4 e caminharem além da efici-
ência energética. 

Em nota, o MDIC afirmou que ªestá 
em discussão junto ao setor privado o 
próximo ciclo da política automotiva, 
o qual, sem dúvida, deverá ter como 
um dos pilares o apoio ao desenvol-
vimento e à estruturação da cadeia de 
fornecedores, já com um enfoque mais 
voltado j realidade atual«, mas não in-
formou quando as novas diretrizes se-
rão divulgadas.

Com uma política 
adequada não 
teremos medo de 
uma nova onda de 
internacionalização
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A grave crise política e econô-
mica vivida pelo Brasil tornou 
quase que obrigatórias uma 

série de reformas estruturais que terão 
que ser enfrentadas com o objetivo 
de reconduzir o Brasil ao caminho da 
prosperidade e do crescimento susten-
tável. As discussões são várias e englo-
bam quase todos os campos – política, 
fiscal, tributária, previdenciária e ad-
ministrativa, dentre outros. 

É inegável, no entanto, que para que 
aconteça esta necessária moderniza-

ção  a discussão em torno da questão 
trabalhista é essencial. Isto porque a 
atual legislação brasileira, que está 
reunida em torno da Consolidação 
das Leis do Trabalho (CLT), é antiga e 
torna quase que impossível qualquer 
movimentação em busca da tão falada 
competitividade industrial.

Nunca é demais lembrar que a CLT 
surgiu há 74 anos, durante o governo 
de Getúlio Vargas. Foi inspirada na 
Carta Del Lavoro do fascismo italiano 
e, na época, criada com visão paterna-

Modernizar é preciso
Márcio Stéfani | marcio@autodata.com.br

Executivos do setor entendem que o País dificilmente avançará  
com uma legislação trabalhista cuja essência foi concebida há sete décadas

lista, certamente, com boas intenções. 
Hoje, traz em seu bojo consequências 
quase que ruinosas tanto para os pró-
prios trabalhadores como para o de-
senvolvimento econômico. 

Philipp Schiemer, presidente da 
Mercedes-Benz do Brasil e América 
Latina, comentou em recente entrevis-
ta concedida à jornalista Michele Lou-
reiro que a reforma trabalhista é um 
ponto importante que deve ser ampla 
e rapidamente discutida. “Estamos fa-
lando de uma CLT desatualizada que 
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so de obrigações acessórias ao salário 
e existência de instituições ligadas ao 
trabalho não alinhadas com o aumen-
to da competitividade. “Por parte das 
empresas precisamos de uma partici-
pação mais clara e atuante no âmbito 
político”, completa.

Outro aspecto importante refere-se 
a modernização das relações das em-
presas com as entidades trabalhistas. 
“Existem entidades que não se conver-
sam. Às vezes a determinação de uma 
federação não é respeitada por um 
sindicato local. E isto atrapalha muito 
o desenvolvimento do diálogo”.

Tudo isto faz parte de uma ampla 
discussão que desperta – e sempre 
despertou – paixão e polêmica en-
tre adversários e simpatizantes.  Mas 
é inegável que temos que olhar com 
mais atenção para modelos de países, 
notadamente de primeiro mundo, que 
deram certo com uma maior µexibili-
zação nas relações do trabalho como 
a Alemanha e os Estados Unidos, por 
exemplo.

Segundo pesquisa divulgada pelo 
IBGE, o mercado de trabalho encerrou 
o ano de 2016 no Brasil com novo re-
corde na taxa de desemprego: 12% no 
último trimestre. Além disso, o final 
de ano colecionou também duas ou-
tras estatísticas negativas: o número 
de desempregados chegou a 12,342 
milhões de pessoas, enquanto o vo-
lume de trabalhadores com carteira 
assinada diminuiu em 1,398 milhão. 
As probabilidades de início de recupe-
ração infelizmente deverão ficar para 
o segundo semestre de 2017, mesmo 
assim, de forma modesta.D
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Por parte das 
empresas 

precisamos de 
uma participação 

mais clara e 
atuante no âmbito 

político
Marcel de Oliveira

acaba desestimulando contratações”.
Schiemer segue seu raciocínio: “Te-

mos que pensar mil vezes antes de 
contratar. Estamos falando de uma in-
dústria 4.0 e, ao mesmo tempo, usan-
do leis com mais de quarenta anos. 
Não faz sentido«, afirma o presidente 
da Mercedes-Benz. “Teríamos con-
dições de gerar muitos empregos se 
tivéssemos regras atualizadas com a 
nossa realidade. Não estamos falando 
de diminuir os diretos dos trabalhado-
res, apenas discutir opções”, enfatiza. 

Marcel de Oliveira, diretor de RH e 
segurança da informação da ZF para a 
América do Sul, concorda com o racio-
cínio de Schiemer e vai além: “Ao longo 
do tempo o Brasil não reformou e não 
atualizou sua legislação trabalhista. E a 
CLT atual tem aspectos quase que pré-
históricos”, analisa.

É certo que o governo encaminhou 
ao Congresso proposta de reforma tra-
balhista no final de dezembro e que 
deve ser votada ainda no primeiro tri-
mestre. O texto aborda onze aspectos, 
tais como trabalho temporário, jorna-
da de trabalho, trabalho remoto, ban-
co de horas, jornada parcial, desloca-
mento, férias e intervalo de jornadas. 

“Estes aspectos, no entanto, apesar 
de positivos, ainda serão insuficientes 
para garantir evolução”, pondera o di-
retor da ZF. 

ALICERCES IMPORTANTES – Ain-
da de acordo com Oliveira, governo e 
empresas precisam estar atentos para 
seis alicerces importantes. Por parte 
do governo, rigidez na legislação, in-
segurança jurídica, burocracia, exces-
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Estratégia

Breve hiato
George Guimarães | redacaoad@autodata.com.br

Os admiradores dos carros 
DS, marca premium da Ci-
troën, não precisam temer 

o fim das importações dos luxuosos 
modelos conhecidos sobretudo pelo 
arrojo de suas linhas. Paulo Solti, di-
retor geral da Citrosn no Brasil, nega 
categoricamente que a marca sairá 

Os carros da DS, divisão de luxo da Citroën, sumirão do mercado interno  
por breve período, até rede exclusiva ser formatada 
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do Brasil, apesar de notícias ªvaza-
das” para a imprensa.

ªEstamos desenvolvendo um novo 
modelo de negócios para a DS no 
Brasil«, assegura o executivo, que 
admite, porém, que interrompeu mo-
mentaneamente as encomendas até 
que a nova estratégia seja colocada 
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em prática, algo que ¨ calcula ¨, de-
verá demandar mais três ou quatro 
meses.

A marca DS, reforça o presidente 
da Citrosn, terá operação ainda mais 
destacada aqui a partir de então. A 
ideia é que os três modelos ofereci-
dos ao consumidor brasileiro pela 
rede Citrosn desde �01� e �013 ¨ DS 
3, DS4 e D5 ¨ passem a ser negocia-
dos, junto com futuros lançamentos, 
em rede exclusiva da marca de luxo, 
que será constituída após a definição 
do plano de negócios. 

ªAinda é cedo para antecipar deta-
lhes da operação e de todas as estra-
tégias que envolverão a DS no Brasil. 
Mas seguiremos, claro, as orienta-
ções que estão sendo adotadas em 
todo o mundo pela marca«, antecipa 
Solti, lembrando que na )rança os DS 
já têm rede de revendas independen-
te e que outros países europeus já tra-
balham no mesmo sentido.

2 principal executivo da Citrosn no 
País afirma que as próprias projeções 
de mercado já seriam fortes argumen-
tos para justificar a continuidade das 
importações dos DS. Segundo ele, o 
mercado brasileiro de veículos pre-
mium deve triplicar nos próximos três 
anos, passando das 50 mil unidades 
negociadas em �016 para algo em tor-
no de 150 mil até o fim da década.

Há uma demanda reprimida para 
produtos desse segmento, avalia Sol-
ti ¨ gerada em especial nos últimos 
dois anos de crise. ªBasta observar-
mos a evolução da renda das classes 
A e B. Na verdade, já em �017 ou 
�01� o mercado brasileiro já deveria 

estar consumindo acima de 1�0 mil 
veículos de marcas premium.«

A DS vendeu no Brasil somente 
cerca de 1�0 veículos no ano passa-
do. Embora não revele quantas uni-
dades Solti assegura que ainda exis-
tem veículos disponíveis para vendas 
nas concessionárias Citrosn, ªque 
seguem atendendo os clientes dos 
carros DS normalmente, inclusive no 
pós-venda«.

Como os embarques de novos lo-
tes para cá foram interrompidos, esse 
pequeno estoque de passagem su-
mirá nas próximas poucas semanas. 
ªEstamos, definitivamente, em um 
momento de transição. Mas o Brasil 
consta nos planos globais da marca 
entre os mercados prioritários nos 
próximos anos.«

2s carros da DS chegaram oficial-
mente ao Brasil em maio de �01�, 
quando chegou js revendas o DS3,  
modelo compacto de entrada, com 
preços atualizados a partir de R� 9�,9 
mil. Ainda no mesmo ano, em dezem-
bro, chegava js revendas o topo de 
linha DS5, ofertado hoje por preços a 
partir de R� 13� mil. 2 terceiro mo-
delo, o DS4, intermediário na gama, 
tinha como preço referência de R� 
10�,9 mil e desembarcou aqui no pri-
meiro bimestre de 2013.

Nesses quatro anos, segundo a Ci-
trosn, foram negociados perto de 4,5 
mil unidades dos três modelos, todos 
importados da )rança. 2 Grupo PSA, 
porém, tem outra base produtiva 
para os DS� sua unidade na China, de 
onde sai ainda o DS6, utilitário espor-
tivo para o mercado local.

O Brasil consta 
nos planos globais 

da marca entre 
os mercados 

prioritários nos 
próximos anos

Paulo Solti
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Jürgen Kneissler, diretor geral da 
Cooper Standard para a América do 
Sul , assumiu o cargo em meados 

de 2015 e já tem boas notícias da ope-
ração, que vem perdendo dinheiro na 
região desde 2014: a empresa voltou a 
conquistar novos contratos de forne-
cimento com as montadoras no Brasil 
e poderá voltar ao lucro no ano que 
vem. Mais ainda� até o fim da década a 

Causa e efeito
Redação AutoData | redacaoad@autodata.com.br

fabricante de sistemas de vedação e de 
linhas de µuídos e combustível poderá 
ter duas novas fábricas aqui.

Para bater o martelo definitivamen-
te sobre essas duas novas unidades, a 
Cooper Standard aguarda ainda sinali-
zação mais consistente de um merca-
do automotivo interno em recupera-
ção e o próprio crescimento da carteira 
de pedidos.

Com a volta da qualidade de produtos e processos, Cooper Standard  
conquista novos contratos e já estuda construir duas fábricas no Brasil
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Certo, por enquanto, é que as no-
vas unidades deverão ser erguidas 
nas regiões Nordeste e Sul do Brasil. A 
primeira, pelo tom adotado pelo exe-
cutivo, deve mesmo sair do papel. Até 
porque o próprio Kneissler já relatou 
à operação europeia, para quem se 
reporta, que não acredita em produ-
ção e vendas de veículos de passeio 
menores em 2017. “A ideia é estarmos 
próximos dos clientes”, deixa escapar 
Kneissler, que prefere ainda não espe-
cificar quais os estados abrigariam as 
duas plantas.

Hoje a empresa conta com três uni-
dades produtivas em Atibaia, SP, Vargi-
nha, MG, e Camaçari, BA – dentro do 
complexo da Ford –, nas quais congre-
ga perto de 1,5 mil funcionários. Po-
deria ter uma terceira planta em vias 
de operação não fosse a desistência 
da Ford de fazer aqui o Projeto B500,  
substituto do Fiesta e cujo projeto aca-
bou engavetado, segundo o executivo.

O carro, desenvolvido em conjunto 
com o braço chinês da Ford, responde-
ria por mais de 50% da produção da 
planta que seria erguida também em 
Atibaia e que demandaria R$ 20 mi-
lhões em investimento. Restou apenas 
o galpão, hoje ainda vazio.

Ainda assim o cenário da Cooper 
Standard em 2017 é muito diferente 
daquele encontrado por Kneissler em 
meados de 2015. Por problemas de 
qualidade, como reconhece o executi-
vo, a empresa não fechava novos con-
tratos de fornecimento desde 2014. 
“Fizemos um trabalho intenso para re-
vertemos essas deficiências, reforçan-
do nossas equipes responsáveis pela 

qualidade, e voltamos a conquistar 
novos fornecimentos já no transcorrer 
do ano passado”.

A operação sul-americana também 
aproveita o bom momento do con-
glomerado mundial. Com sede nos 
Estados unidos, a Cooper Standard, 
empresa de capital aberto, faturou 
perto de US$ 4 bilhões nos 29 países 
em que atua. O preço de sua ação em 
bolsa passou de US$ 45 para US$ 110 
nos últimos dezoito meses.

E todos esses números podem 
ser ainda melhores no curto prazo. 
Kneissler revela que na matriz já são 
encaminhadas, em estágio avançado, 
tratativas para aquisição mundial de 
“empresa concorrente”.

No Brasil a companhia fornece ve-
dações e sistemas metálicos de µuídos 
e freios para todas as montadoras, 
com exceção da Hyundai, que “trou-
xe fornecedor de fora” para abastecer 
de produtos semelhantes a fábrica de 
Piracicaba, SP. Kneissler diz ter a in-
tegridade do fornecimento na Toyota, 
80% na Honda e 100% para o Chevro-
let Onix, líder de vendas no mercado 
interno. “Estamos em um bom cami-
nho”.

As exportações têm tímida partici-
pação na operação brasileira. Apenas 
perto de 15% da receita vêm de em-
barques, sobretudo para Argentina 
e Colômbia, países que recebem, a 
exemplo do mercado nacional, sobre-
tudo produtos como guarnições de 
porta e porta-malas e tubos de freio 
e combustível. Os produtos de borra-
chas respondem por 75% da receita 
das operações no Brasil.

Fizemos um  
trabalho intenso 

para revertermos 
essas deficiências, 

reforçando 
nossas equipes 

responsáveis pela 
qualidade

Jürgen Kneissler
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Usiminas e John Deere
A -ohn Deere certifica a 8siminas e a Solu-
ção 8siminas para fornecer aço para toda 
sua cadeia produtiva no País. Com isso ob-
tém ampla padronização no processo de 
fabricar suas máquinas agrícolas. Primeira 
consequência da certificação� ªDez fabrican-
tes de autopartes e autopeças que atendem 
a montadora passam a comprar o aço pro-
duzido pela siderúrgica e beneficiado pelo 
seu braço de transformação«.

20 anos de tração AWD
A Volvo Cars comemora os primeiros �0 
anos da tração integral A:D, All :heel Dri-
ve, com testes de inverno nos lagos conge-
lados próximos da estação de esqui de Are, 
no Norte da Suécia. Mostrou novas soluções 
para a tração integral elétrica e mecknica nas 
versões todo-terreno dos modelos ;C90 e 
V90 e V40 Cross Countr\.

Cummins no 
agronegócio
Cummins e -acto 
A -acto escolhe a 
Cummins como 
fornecedora do 
motor que equi-
pará seu pulveri-
zador automotriz 
8niport �530. Será 
o modelo 4SB 4.5, 
que foi trabalhado 
pela engenharia 
da Cummins para 
oferecer mais mais 
tecnologia e mais 
�0 cv de potência, 
chegando a195 cv. 
Atende j norma de 
emissão MAR-I.

Torricillas 

Silvia 7orrecillas 
é a nova gerente 
de publicidade e 
propaganda das 

marcas Citrosn. Ela 
substitui Alexander 
Greif, que deixou a 

empresa para novos 
desafios profissionais. 

Zarlenga
Barr\ Engle, 

responsável pela GM 
na América Latina, 

decidiu adotar o 
sistema de unidades 

de negócios na 
região� uma delas, a  
GM Mercosur, com 
Argentina e Brasil, 
fica sob a direção 

de Carlos =arlenga, 
atual presidente da 

companhia no Brasil.

Pontalti

Alexandre Pontalti 
é o novo diretor da 

Neobus. 2 executivo 
dará continuidade ao 

trabalho de  Edson 
7omiello, fundador 
da empresa e que 

passa a ser membro 
do Comitê Executivo 

da fabricante.

Cavalcanti
Desde janeiro a 
Volvo tem novo 

responsável pela 
venda de  caminhões 

no Brasil� Alcides 
Cavalcanti, que 

depois de dezenove 
anos retorna j 
companhia. 2 

executivo  responde 
a Bernardo )edalto 
-únior, responsável 

pela operação 
comercial de 

caminhões da marca 
no Brasil, Bolívia, 

Paraguai e 8ruguai.

Miotto

Rafael Miotto é o 
novo vice-presidente 
para a América Latina 

da NeZ +olland. 
Sucede Alessandro 

Maritano, que passou 
a vice-presidente da 

empresa para Europa, 
»frica e 2riente 

Médio. 
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Marcopolo em Camarões
A Marcopolo, de Caxias do Sul, RS, realiza 
sua primeira exportação para a República 
dos Camarões� um número indeterminado 
de seu modelo Paradiso 1�00 Double De-
cker. Serão incorporados j frota da )inexs 
Vo\ages para fazer o percurso Douala-<aou-
ndé, por volta de cinco horas de viagem.

Lab Químico do IQA
2 Laboratório químico do I4A, Instituto da 
4ualidade Automotiva, já realiza ensaios 
com produtos automotivos de acordo com 
as especificações das normas ABN7 NBR ¨ 
como o líquido de arrefecimento para mo-
tores, que teve várias de suas características 
verificadas. Como ponto de ebulição, corro-
são, ponto de congelamento, determinação 
do P+, reserva alcalina, densidade relativa, 
teor de água e índice de refração.

Recordista é o Ford GT
Com máxima de 375 km�h o G7 é o novo 
recordista de velocidade. Com o motor Eco-
Boost de ª650 cv, uma excelente relação pe-
so-potência, sistema avançado de suspen-
são ativa e muita eficiência aerodinkmica«. 
Superou, em idênticas condições, o McLa-
ren 675L7 e o )erari 45� Speciale. 2s testes 
foram conduzidos no Calabogie Motorspor-
ts Park, na Província de 2ntário, Canadá.

Consórcio reduzido VW
2 VolksZagen )inancial Services apresenta 
plano de consórcio com carta de crédito µe-
xível e parcelas reduzidas� o Consórcio Re-
duzido VolksZagen tem suas cotas atreladas 
a valores fixos e não a veículos específicos. 
2u seja� os clientes têm a liberdade de es-
colher o modelo que desejam quando são 
contemplados.

Honda segurança no trânsito
Em �016 a +onda realizou 990 ações, que 
envolveram mais de 30 mil pessoas, para 
promover a segurança no trknsito e para 
contribuir para um trknsito mais seguro. 
)oram 670 treinamentos de pilotagem para 
motociclistas, com 1�� ações itinerantes 
por doze estados, �63 palestras com o tema 
+armonia no 7rknsito e 57 atividades volta-
das para o público infantil.

PSA e CK Birla
A ideia é produzir e vender veículos e com-
ponentes na ¾ndia a partir de �0�0 e para 
isso os grupos PSA e C. Birla assinam acor-
dos de joint venture, sempre em linha com 
o plano estratégico Push to Pass do Grupo 
PSA e com o plano de crescimento no setor 
automotivo do Grupo C. Birla. 2 projeto 
Ser Indiano na ¾ndia é ªde longo prazo« e im-
plica investimento inicial de cerca de ± 100 
milhões em atividades produtivas no no Es-
tado de 7amil Nadu.

Caiobá vende DAF no MS
A Caiobá 7rucks, concessionária DA) no Mato Grosso do Sul, ne-

gociou dez caminhões ;)105 6x�, nos últimos dias de dezembro, 
com o Grupo Imperial, especialista em transporte de combustíveis 

com sede em Campo Grande. Dotados de motor de 460 cv e de 
cabine Space esses caminhões viajarão Mato Grosso do Sul, Mato 

Grosso e Paraná.
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O que  
se passa 

na cabeça 
dos CEOs 

brasileiros?

podem ser passivos e precisam 
ter a coragem necessária para em-
preender os melhores e mais inte-
ligentes esforços que os permitam 
construir negócios cada vez mais 
sustentáveis.

� Capacitação e treinamento� 8ma 
expressiva parte dos executivos 
brasileiros entrevistados (69%) 
apontou a disponibilidade de mão 
de obra qualificada com as com-
petências chave requeridas pelas 
suas empresas como um dos seus 
maiores desafios. 

Já temos uma série de indicadores 
que corroboram com esta visão oti-
mista e realista� queda na inµação, au-
mento da confiança do empresariado 
brasileiro e aumento do µuxo de capi-
tais estrangeiros ao País. 

Diante de tudo isso, tenho convi-
cção que estamos diante de um novo 
cenário. 8m novo horizonte que será 
marcado de um lado por clientes ex-
tremamente exigentes, bem informa-
dos e repletos de boas opções à sua 
frente. E, por outro, por concorrentes 
cada vez melhores, mais agressivos 
e com produtos, serviços e soluções 
muito similares ¨ quando não absolu-
tamente iguais – aos que comerciali-
zamos em nossas empresas.

2 Brasil, enfim, viverá o momento 
de retomada da economia e de cres-
cimento das vendas nos mais diversos 
setores.Será que você e seus profissio-
nais estão prontos para surfar nesta 
nova, incrível e igualmente traiçoeira 
onda?

O mais respeitado Fórum Eco-
nômico do mundo acontece 
anualmente em Davos, na 

Suíça. E é lá que a consultoria PZC 
lança a tão esperada e crível ªPesqui-
sa Global com CE2s«. 2 levantamento 
sempre nos brinda com informações e 
dados estatísticos muito interessantes 
sobre os principais desafios, oportuni-
dades, percepções, expectativas e an-
seios dos maiores líderes empresariais 
do mundo.

A �0� edição da pesquisa traz dados 
que merecem a especial atenção de 
empresários, empreendedores e ges-
tores. Selecionei alguns muito relevan-
tes envolvendo nosso mercado�

� 2timismo� os executivos brasilei-
ros figuram entre os mais otimis-
tas do mundo. Impressionantes 

57% dos executivos entrevistados 
se disseram ªmuito confiantes no 
crescimento de sua empresa nos 
próximos 1� meses«, sendo que, 
na média global, apenas 3�� dos 
presidentes de grandes empresas 
demonstram a mesma confiança.

� Prudência e realismo� muito em-
bora os executivos brasileiros se 
mostrem bastante confiantes, qua-
se todos (90%) falaram de cresci-
mento orgânico (sem aquisições) 
e apenas 36� compartilharam o 
desejo de ampliarem seus quadros 
de profissionais.

� Não j passividade� �017 será um 
ano tão ou até mais desafiador 
que �016, especialmente para nós, 
brasileiros. Diante disso, empre-
sas e seus respectivos líderes não 

AD 330 - Artigo.indd   58 08/02/2017   13:08:28






